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Introdução  

 

Os implantes de prótese vascular têm sido usados como forma de 

minimizar ou reparar doenças cardiológicas como obstruções e lesões das 

válvulas cardíacas através da revascularização efetiva ou temporária até a 

neovascularização na área atingida além do processo obstrutivo [1].  

 

Para a reconstrução das artérias de pequeno e médio calibre vem 

crescendo a necessidade de desenvolvimento de novos materiais que sirvam 

de substitutos vasculares [2]. Diversos materiais têm sido utilizados como 

próteses nas arterioplastias, dentre eles estão veias autógenas, as próteses 

biológicas de pericárdio bovino e as próteses sintéticas obtidas com materiais 

como o Dacron® e o e-PTFE. O pericárdio bovino e as próteses sintéticas são 

as mais empregadas nas artérias de grande calibre [2]. 

 

 Com a evolução da medicina associada à engenharia de tecidos e a 

área da química um grande avanço em materiais sintéticos tem comprovada 

eficácia no uso de próteses devido a sua capacidade de termoaderência, 

elasticidade, inércia química, biocompatibilidade e, ao fato de serem atóxicos 

ao organismo [3]. Hoje em dia, estes materiais são muito versáteis e são 

encontrados sob diversas formas, principalmente tubulares metálicas de aço ou 

nitinol que podem ser recobertas por materiais sintéticos como Dacron®, 

poliésteres e PTFE [3, 4]. 

Nos últimos 20 anos tem tido um avanço no desenvolvimento de novos 

polímeros bioestáveis para uso na área médica (ortopedia, cardiologia e 

cirúrgica, entre outros) dentre eles estão os poliuretanos [5, 6].  

 A área cardiovascular tem buscado avanços tecnológicos no uso de 

novos materiais com custo menor, principalmente porque os materiais usados 

hoje em dia são na sua grande maioria, importados com um custo elevado para 

o paciente e para o Sistema de Saúde Pública [7]. 

   



Sendo assim, a busca por um substituto ideal, que utilize tecnologia 

nacional, para aplicações cardiovasculares, especificamente, em artérias de 

pequeno e médio calibre se faz necessário. Minimizando, desta forma, o custo 

de produção e, permitindo assim, sua ampla utilização pela população em geral 

[2]. 

 Cabe salientar que este trabalho faz parte de um projeto maior de 

parceria entre o grupo de pesquisa Epidemiologia das Doenças 

Cardiovasculares/FAMED e o grupo de pesquisa Desenvolvimento de Materiais 

e Tecnologias Limpas/FAQUI desde 2010. Neste trabalho, especificamente, 

será avaliada a bioestabilidade de polímeros sintetizados pelo grupo da FAQUI 

e comparados com produtos comercias como o Dacron e o PTFE. 

 

 

Objetivos 

 Avaliação da estabilidade de polímeros poliuretanos em meio 

tamponado (degradação hidrolítica) e em meio enzimático (degradação 

enzimática) e comparação com materiais comerciais (Dacron e PTFE). 

 

 

Parte Experimental 

a) Degradação Hidrolítica 

O ensaio de degradação hidrolítica será realizado com poliuretanos 

sintetizados e com materiais comerciais (Dacron e PTFE) segundo a norma 

ASTM F1635[8]. As amostras com dimensões específicas passarão por 

esterilização com óxido de etileno e após, serão acondicionadas em solução 

tampão fosfato salino, PBS (pH 7,4) e em temperatura controlada (37oC) com 

banho termostatizado durante um período determinado (até 270 dias). As 

amostras serão retiradas em tempos variados (7, 14, 30, 60, 90, 120, 150, 180, 



210, 240 e 270 dias) e serão lavadas com água destiladas, secas á vácuo e 

armazenadas em dessecador até análise. 

b) Degradação Enzimática 

O ensaio de degradação enzimática será realizado com poliuretanos 

sintetizados e com materiais comerciais (Dacron e PTFE) baseado no método 

descrito por Peng e colaboradores [9]. As amostras com dimensões de 2x2 cm2 

passarão por esterilização com óxido de etileno e após, serão acondicionadas 

em solução tampão fosfato salino, PBS (pH 7,4) e lípase pancreática de porco 

em uma concentração de 0,1 mg/mL e azida sódica em uma concentração de 

0,02% p/v como agente bacteriostático. A solução salina será trocada todos os 

dias a fim de manter a atividade da enzima e será mantida em temperatura 

controlada (37oC) com banho termostatizado durante um período determinado 

(até 30 dias). As amostras serão retiradas em tempos variados (5, 10, 15, 20, 

25 e 30 dias) e serão lavadas com água destiladas, secas á vácuo e 

armazenadas em dessecador até análise. 

 Para todas as amostras (degradação hidrolítica e enzimática) serão 

feitos ensaios em duplicatas e após retirada do meio, as amostras serão 

pesadas novamente e caracterizadas quanto a sua morfologia com microscopia 

eletrônica de varredura, quanto a sua massa molecular por cromatografia de 

permeação em gel. O pH do meio tamponado será medido nos mesmos 

tempos de retirada das maostras. 

Os ensaios de degradação, bem como, as medidas de pH e análise da 

massa molecular serão realizadas no Laboratório de Organometálicos e 

Resinas – LOR e no Laboratório de Caracterização de Materiais da Faculdade 

de Química da PUCRS. As análises morfológicas serão feitas no Centro de 

Microscopia da PUCRS. 
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